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CAPÍTULO 01

KOHA: O SISTEMA DE GESTÃO DE BIBLIOTECA IMPLANTADO NO
INSTITUTO FEDERAL DO AMAPÁ

Suzana Cardoso
Mestra em Ciências da Informação 
Instituto Federal do Amapá
E-mail: suzana.cardoso@ifap.edu.br

Resumo: O artigo aborda a experiência da implantação do sistema de
gerenciamento Koha na biblioteca do Instituto Federal do Amapá, campus
Macapá. Tem o objetivo de relatar as etapas desse processo desde a instalação
do software até seu funcionamento. Define a origem do sistema Koha e menciona
sua popularidade com a comunidade internacional. No Brasil, é um sistema pouco
conhecido, mas que existem comunidades compartilhando experiências e
materiais didáticos sobre o sistema. Descreve as configurações nos principais
módulos  tais  como administração,  usuários  e  circulação,  ferramentas  e  catálogo
online. O módulo relatórios está em fase de construção. Conclui-se que a
implantação teve vantagem custo-benefício para a biblioteca; por isso, recomenda-
se o  uso  do software  por  ser  customizável,  flexível  e completo com todas as
funções de gerenciamento que uma biblioteca precisa.

Palavras-chave: Koha; Software livre; Automação de biblioteca; Sistema de
gerenciamento de biblioteca.
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1. INTRODUÇÃO

As bibliotecas têm enfrentado muitos desafios para continuar ofertando

serviços tradicionais em um cenário cada vez mais digital e com poucos recursos

para investimentos. É notório que a tecnologia tem ajudado no processo de gestão

da informação  e  o  software  é  um  dos  componentes  mais  importantes  nesse

processo. Diante  disso,  investir  em software  livre  se  tornou  uma  solução  para

adaptar as necessidades informacionais às novas tecnologias sem custo algum. A

biblioteca  do Instituto  Federal  do  Amapá  (IFAP),  campus  Macapá,  adotou  essa

prática  ao  adquirir um software livre, completo e adaptável a qualquer  tipo de

biblioteca.

O  software  utilizado anteriormente,  Biblivre,  não estava correspondendo às

necessidades dos serviços da biblioteca cujas demandas estavam sobrecarregando

a equipe. A mudança de sistema de gerenciamento se tornou, então, uma

necessidade funcional e operacional. Para a migração ocorrer, foram várias

tentativas de aquisição de software proprietário e de preferência nacional, uma vez

que a Instrução Normativa nº 4, de 12 novembro de 2014, do governo federal, não

permite a aquisição de software pago se existir a possibilidade de adquirir os livres

(BRASIL, MPOG, 2014).

Com isso, o sistema de gerenciamento Koha foi selecionado para ser

implantado na biblioteca do campus Macapá, por ser software livre, de código aberto

e possuir diversas funcionalidades como catalogação, autoridades, circulação,

usuários, relatórios, administração, ferramentas e catálogo online. Originário da

Nova Zelândia, o sistema foi desenvolvido pela Katipo Communivation para atender

bibliotecas públicas e privadas da região, sendo a biblioteca Horowhenua Library

Trust a primeira a utilizá-lo, no início do século XXI. O nome do software foi batizado

de Koha que significa “presente” ou “doação”, em maori, língua dos aborígenes

neozelandeses, que sugere o sistema como um presente da comunidade local para

o mundo (ASIM, MAIRAJI, 2019; SCHIESSL, BRASILEIRO, SHINTAKU, 2020;

SHINTAKU et al, 2020).

O Koha teve forte aceitação na comunidade internacional, a exemplo tem-se a

Finlândia, Turquia e Filipinas que adotaram o sistema, oficialmente, em suas

bibliotecas públicas (ASIM, MAIRAJI, 2019; SCHIESSL; SHINTAKU, 2020;

SHINTAKU  et al,  2020).  No Brasil,  ainda é pouco utilizado pelas instituições. No

entanto, o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT)
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recomenda o uso do sistema e empenha-se em dar apoio e suporte às instituições.

Para isso, desenvolveu atividades como o lançamento do guia do usuário traduzido

para o português e a criação do fórum do Koha para responder dúvidas e discutir os

processos de instalação, migração e gerenciamento do sistema. Recentemente, o

Instituto ofereceu uma oficina sobre o Koha, de três dias, no seu canal no YouTube.

Considerada uma biblioteca multinível, por atender usuários de diversos

níveis de ensino, do básico à pós-graduação, a biblioteca do IFAP desenvolveu-se

nos últimos anos, acompanhando o crescimento institucional. Com apenas 12 anos

atuando como Instituto Federal, o IFAP tem aumentado a oferta de cursos técnicos,

de graduação e pós-graduação, inclusive na modalidade educação à distância.

Assim, a biblioteca precisava de um sistema de gerenciamento que pudesse atuar

em diversas tarefas diárias em tempo reduzido.

Diante do exposto, este estudo tem como objetivo relatar a experiência acerca

da implantação do sistema de gerenciamento Koha na biblioteca do IFAP campus

Macapá. A primeira etapa ocorreu com a instalação do software e as configurações

globais no módulo administração. A segunda etapa deu-se com a migração do

acervo, tarefa que exigiu mais tempo da equipe. Na terceira etapa, realizou-se as

configurações de usuários e circulação, momento em que iniciaram os testes de

empréstimo e devolução de itens. A quarta etapa ocorreu com as configurações do

catálogo online conhecido como Online Public Access Catalog (OPAC).

2. MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo adotou como abordagem metodológica a pesquisa descritiva do

tipo relato de experiência, o qual descreve as etapas de implantação do sistema de

gerenciamento Koha na biblioteca do IFAP, campus Macapá. Para isso, contou-se

com a cooperação técnica da biblioteca do Instituto Federal da Paraíba (IFPB), pela

experiência com as funcionalidades do sistema e a semelhança na estrutura dos

institutos da Rede Federal. Essa parceria iniciou com o treinamento e suporte

técnico aos bibliotecários do IFAP.

A instalação do software foi realizada com o apoio da equipe de Tecnologia

da Informação (TI) do IFAP. A versão usada a princípio foi a 19.05, porém houve a

necessidade de atualização do sistema para a versão 21.05.05.003 após um ano da

instalação. O sistema instalado utiliza a linguagem de programação Perl e os dados
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são armazenados por meio do sistema gerenciador de banco de dados MySQL

(SCHIESSL et al, 2017).

Como complemento para essa implantação, contou-se com os materiais

didáticos elaborados pelo IBICT e a experiência de bibliotecários e analistas que

compartilham informações no Fórum do Koha e nos canais do YouTube.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Koha  é  um sistema integrado  de  gestão de  biblioteca,  estruturado  em

módulos, que abrange as principais funções de uma biblioteca, tais como

catalogação, autoridades,  circulação,  usuários,  relatórios,  administração,

ferramentas  e  catálogo online.  É  um software  que  funciona  via  web,  escrito  na

linguagem de programação Perl,  com uma base de dados MySQL. Os dados de

catalogação  são  armazenados em  Marc  compatível  com  o  protocolo  Z39.50

(CHAUHAN, 2018; ASIM, MAIRAJ, 2019).

A biblioteca do IFAP, campus Macapá, obteve informações sobre as

funcionalidades do Koha por meio da biblioteca do Colégio Pedro II, mas foi com a

colaboração técnica da biblioteca do IFPB que se iniciou a implantação do sistema

de gerenciamento Koha na biblioteca do IFAP, já que ambas possuem semelhanças

em sua  estrutura  por  fazerem parte  da  Rede  Federal  de  Educação  Profissional

Científica e Tecnológica.

Em agosto de 2019, iniciou-se a primeira etapa com o treinamento e a

instalação do Koha na versão 19.05. Essa versão foi atualizada para 21.05.05.003

um ano  após  a  instalação.  Naquela  ocasião,  ocorreu  a  visita  técnica  de  um

bibliotecário do IFPB que contribuiu nas primeiras configurações globais dentro do

sistema.  Essa cooperação  técnica  foi  fundamental  para  que  a  equipe  de

bibliotecários tivesse mais familiaridade com o sistema por  meio do treinamento.

Convém  lembrar  que  existem comunidades internacionais que compartilham

informações acerca das funcionalidades  do  Koha  e  adequação  de  novas

ferramentas dentro do sistema (SCHIESSL, BRASILEIRO, MACEDO, 2019).

No Brasil,  existe o Fórum do Koha,  criado pelo IBICT, no qual  se discute

experiências, dúvidas e compartilhamento de informações. Dentre outras ações

colaborativas realizadas pelo Instituto estão o guia do usuário traduzido para o
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português e o treinamento acerca das funcionalidades e do processo de instalação

do software.

Assim, o primeiro módulo a ser configurado foi o “Administração”, considerado

o mais importante de todos, pois é nele que as decisões são tomadas a respeito de

como o sistema irá funcionar (FIGUEIREDO, 2015). Nessa etapa, foram

configurados parâmetros básicos como os tipos de bibliotecas e os tipos de

materiais do acervo, as categorias de usuários, as regras de circulação e os ajustes

nas planilhas bibliográficas de catalogação e de autoridade traduzidas no formato

Marc. Como parâmetro adicional, configurou-se o protocolo Z39.50 como um recurso

de interoperabilidade que facilita o compartilhamento de informações entre sistemas.

Ainda nessa primeira etapa, criou-se os perfis dos usuários bibliotecários e de sua

equipe com as permissões que cada um teria nos módulos de gerenciamento.

A segunda etapa, que exigiu maior atenção da equipe, foi a migração manual

do acervo. Foram migrados mais de 1.800 títulos e 12.000 itens. Vale ressaltar que é

possível  fazer  a migração automática,  desde que os sistemas utilizem o mesmo

padrão de metadados de acordo com a planilha Marc. No caso da biblioteca campus

Macapá,  optou-se por  fazer manualmente para garantir  que todos os metadados

fossem migrados corretamente, já que não havia a segurança dessas informações

estarem corretas no sistema anterior.  Quanto a migração dos itens, optou-se por

aproveitar o mesmo código de barra para evitar troca de etiquetas.

Os dados foram migrados via web no período da pandemia, momento em que

todos  os  servidores  estavam trabalhando  em home office.  É  notório  que  houve

correções de dados de forma presencial, mas nada que pudesse interferir na

segurança da migração. A migração iniciou em julho de 2020 e terminou em maio de

2021. Precisava-se finalizar essa atividade para que os novos títulos, que estavam

aguardando catalogação, pudessem ser inseridos no novo sistema. Nesse momento,

testou-se o recurso de migração automática com o Z39.50, tanto para a catalogação

do acervo quanto para autoridades. Essa funcionalidade torna o processo de

catalogação mais eficiente, uma vez que consiste no compartilhamento de registros

bibliográficos, reduzindo o tempo do catalogador (SCHIESSL et al, 2017).

A terceira etapa iniciou em junho de 2021, com as configurações do modulo

usuários e circulação em que foram definidos os tipos de usuários e as regras de

circulação tais como as formas de empréstimos, quantidade de materiais liberados

para empréstimos, prazos e penalidades como suspensão por atraso nas
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devoluções. Pode-se observar que o Koha é um software customizável, pois permite

que  o administrador  o  personalize  em  diversas  preferências  como  aplicar  a

suspensão manualmente, enviar uma mensagem para o usuário, enviar

comprovante de empréstimo, devolução ou renovação por  e-mail, criar mensagens

de  alerta  e  até mesmo exibir as capas dos livros nos resultados da pesquisa

(SCHIESSL et al, 2017; SHINTAKU et al, 2020). Após essas configurações, foram

realizados vários testes para sanar problemas que poderiam ocorrer na circulação

dos itens.

Ainda na terceira etapa, no módulo “Ferramentas”, houve o desafio de

importar todos  os  usuários  ativos  lotados  no  campus  Macapá,  entre  alunos  e

servidores. O Koha tem a funcionalidade de importar usuários em lote, no módulo

“Ferramentas”, por  meio  de planilhas  no formato  csv  (SCHIESSL,  BRASILEIRO,

SHINTAKU, 2020). Para isso, contou-se com a ajuda da TI que criou relatórios de

dados  dos  usuários importados do Sistema Unificado de Administração Pública

(SUAP) com uma estrutura que segue a mesma ordem dos campos exigidos pelo

importador de usuários do sistema. Dessa maneira, ocorreu a migração de usuários

ativos do SUAP para o Koha, sem a necessidade de a biblioteca realizar cadastro

individual.  Essa importação é realizada mensalmente ou quando há um lote de

novos usuários registrados no SUAP.

Ainda no módulo “Ferramentas”, em setembro de 2021, foram realizadas as

configurações de mensagens e comprovantes, gerador de etiquetas e calendário.

Em mensagens e comprovantes, o sistema traz textos predefinidos para que sejam

editados de acordo com as particularidades da biblioteca. As mensagens podem ser

enviadas para os usuários por três vias: correio eletrônico, impresso ou SMS

(SCHIESSL et al, 2017; SHINTAKU et al, 2020). Dessa forma, os usuários da

biblioteca do IFAP recebem mensagem de empréstimos, devoluções, renovações e

alertas automaticamente por meio de correio eletrônico. Em gerador de etiquetas,

foram criados  layout  e modelo personalizado de etiqueta sendo possível  fazer  a

exportação de lotes em três formatos pdf, csv e xml. Já no calendário, foram

definidos os dias em que a biblioteca estará fechada e os feriados locais e nacionais,

de forma que as datas não interfiram no cálculo das devoluções.

Em janeiro de 2022, iniciava-se a quarta etapa que seria a configuração do

catálogo online ou OPAC. O OPAC é a interface do Koha de acesso dos usuários,

consultado via  web  a qualquer hora e de qualquer dispositivo como computador,
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celular e tablet. Nessa interface, o usuário pode pesquisar o acervo com buscas

simples e avançadas, interagir  com a biblioteca como mandar mensagens,  fazer

sugestões de aquisição, criar lista de livros de seu interesse, verificar a

disponibilidade de  exemplares,  solicitar  reservas,  renovar  empréstimos  e

acompanhar  seu  histórico de circulação na biblioteca (ASIM, MAIRAJ, 2019;

SCHIESSL, BRASILEIRO, SHINTAKU, 2020; SHINTAKU et al, 2020).

Em fevereiro de 2022, momento em que o IFAP retoma as atividades

presenciais, a biblioteca iniciou suas atividades com o Koha em funcionamento. À

medida que os usuários fazem seus primeiros empréstimos, a biblioteca cria uma

senha de acesso ao catálogo online para que possam acompanhar seu histórico de

circulação. Até o momento, o sistema tem correspondido positivamente às

expectativas da equipe e dos usuários.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A implantação  do  sistema de gerenciamento  Koha na biblioteca do IFAP,

campus  Macapá,  trouxe  vantagens  financeiras,  operacionais  e  sustentáveis  para

todos os atores envolvidos. No caso Institucional, não precisou ter custo algum com

a licença do  software  e ainda cumpriu  seu dever  com a Instrução Normativa nº

4/2014. A biblioteca obteve maior eficiência em suas atividades diárias reduzindo o

tempo operacional dos procedimentos e os custos, ao adquirir um software  livre e

gratuito, que, além de eliminar a emissão de comprovantes impressos de

empréstimos, otimizou o serviço da biblioteca do IFAP e passou a oferecer serviços

de forma mais sustentável aos usuários do OPAC. Já os usuários, não precisam

mais guardar papéis de empréstimos e devoluções, inclusive, podem interagir com a

biblioteca  mandando mensagens, acompanhar seu histórico de circulação, fazer

renovação e reserva, tudo pelo OPAC.

O processo  de implantação  não  está  totalmente  finalizado,  pois  ainda  se

encontra na fase de configuração do módulo relatórios, responsável por emitir

estatísticas e listas de diversos tipos de necessidades, inclusive as solicitadas pelo

MEC. As principais configurações foram realizadas para que o sistema estivesse em

funcionamento no retorno presencial, pós pandemia. É importante ressaltar que

essas ações  só  foram  possíveis  com  o  compartilhamento  das  experiências  de

profissionais como bibliotecários e analistas que compõem o Fórum do Koha

idealizado pelo IBICT, e da biblioteca do IFPB que até hoje tem dado assistência
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para a melhoria do sistema. 

Em vista dos fatos apresentados, recomenda-se que os profissionais da

informação tenham a iniciativa de conhecer as funcionalidades do Koha e avaliar a

possibilidade de implantação de um sistema de gestão customizável, flexível e

completo em suas bibliotecas.
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